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•A•RCELo•r DE LLJT® 
FALECIMENTO DOS NOSSOS PRESTIMOSOS CONTERRANEOS 

SENHORES COMENDADOR PAULO FELISBERTO PEIXOTO 

DA FONSECA E PADRE ANTONIO VILA CHÁ ESTEVES. 

E' com grande magoa que <O BARCELENSE» participa aos seus prezados leitores que, no dia 3 do corrente, faleceu, 
no Rio de janeiro, o Ex.mO Snr. Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca e, no dia 2, em Barcelos, morreu o Rev.m, Sr. 
Padre Antonio Vila Chc! Esteves. Sdo dois ilustres Barcelenses que d sua e nossa Terra prestaram relevantes Serviços motivo 
porque, este semanario, hoje, lhes consagra o presente numero, rogando a Deus pelo eterno " descanso das almas d8sses nos-
sos egregios conterraneos e amigos,,que tantos benefícios dispensaram aos pobrezinhos e tanto trabalharam por Barcelos. 

=l•-rwlRA.-M vR,(D8 
neSexo de nombraas 

COMENDADOR PEIXOTO DA " FONSECA 

0 mez de Novembro cujos primeiros dias 
se consagram aos mortos, quiz, este ano, que 
o luto em Barcelos se tornasse máis pezado. 

Assim, por noticias recebidas por inter-

comendador jaula fellsberto 

medio da imprensa, obteve-se comunicação de 
ter falecido no Brazil o Grande Benemerito e 
nosso conterraneo Comendador Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca, a quem o Pais mui-
to deve pelos seus inolvidaveis rasgos de gene-
rosidade, concedendo a miado importantes 
donativos a favor das classes desprotegidas da 
sorte. 

Barcelos, terra da sua naturalidade, já-
mais poderá esquecer o seu nome como o do 
maior dos filantropos conhecido em nossos dias. 

E, por isto, todas as casas de caridade 
locaes, bem como a Camara Municipal, puze-
rem as bandeiras a meia haste em sinal de 
sentimento lutuoso. 

«0 BARCELENSE» associando-se a to-
das as manifestações de pezar, regista o seu 
passamento como gratidão do Bem que Paulo 
Felisberto dispensou a favor dos pobrezinhos 
barcelenses. — e — 

PADRE ANTONIO ESTEVES  

Na passada sexta-feira-- dia 7 do corren-
te—seriam 15,30 horas, exalou o seu ultimo 
suspiro este nosso preclaro amigo e respeita-
vel direotor espiritual de «0 Barcelenses. 

Era figura de grande relevo no meio 
eclesiastico e de elevado prestigio no meio 
barcelense, pelo que é bem sentida a sua 
morte. 0 Padre Antonio Esteves, como sacer-

Gvaatidão e llontenagem 

Os que sentem por esta terra muito nossa que-
rida, Barcelos, verdadeiro amor e carinho, devem ter 
hoje o seu coração ferido, maguado e triste pela infaus-
ta notícia da morte do nosso conterrâneo benemérito e 
amigo, Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fon-
seca. A índole do nosso povo, quer o humilde quer 
o culto da cidade e das aldeias, é bom e justo e since-
ramente grato a todo aquele que entre os prazeres da 
vida não esquece o torrão natal e as necessidades dos 
infelizes habitantes, humildes, pobres, seres deserda-
dos da fortuna e da sorte. Estou convencido que em 
todos os corações reina hoje a gratidtd0 e presta no 
fundo do seu íntimo justa homenagem póstuma 
ao altruista e filantrópico barcelense que se chamou 
Paulo Felisberto, ó qual desde há trinta anos vinha dis-
pondo de parte do pecúlio que com ampla visão e es-
forço amealhou e juntou na acolhedora terra brasilei-
ra, Rio de janeiro. 

E' doloroso pensar que com a falta deste bem-
feitor os pobrezinhos do nosso concelho se vejam pri-
vados daquela tão útil e consoladora espórtula que pe-
lo Natal recebiam. E' necessário que estes pobres, 
que ao Altíssimo pediam para lhe alongar a vida e 
aumentar os haveres, continuem a pedir, pelo seu 
eterno descanso, pois que é uma demonstração de re-
conhecimento que há-de agradar a muitos outros pro-
tegidos da fortuna e que ainda nada deram para sua-
visar a vida dos nossos pobres se animem a vir de al-
ma e coração preencher o vácuo que o nosso chora-
do Comendador deixou. Os Barcelenses, sem distinção 
de classes, a principiar pelas maximas autoridades da 
terra, como a Câmara Municipal, e as direcções das 
instituições favorecidas pelo benemérito patrício, de-
vem-lhe prestar especial e condigna homenagem pós-
tuma. 

Sei que existe na alma dos nossos pobres ain-
da uma vaga esperança de que o seu benfeitor na úl-
tima hora se lembrou deles. Assim seja. 

PROFUNDO PEZAR 
Outro golpe sofreu o meu sensível coração com 

a morte do amigo e condiscípulo, Padre António 
Vila-Chã Esteves. Nunca um mal vem só. Hoje choro 
o desaparecimento de dois amigos. Um findou os seus 
dias lá longe na hospitaleira nação brasileira, por isso 
não me foi dada a triste missão de o acompanhar à 
sua última morada; o outro, quase visinho e desde a 
infãncia amigo, com o coração sangrando, lá o acompa-
nhei, na triste romagem da despedida para o além, es-
sa região para onde todos vamos e de onde não se 
volta. Se o espírito dos dois amigos revoluteiam ã mi-
nha volta e me vêm e sentem, que saibam e vejam a 
sinceridade destas palavras : amigos descansem em 
paz e até lá! 

j!?. •f1. Vieira 

A educação ministrada sem religião, é como o pão 
manipulado sem fermento. -01berto leal 

dote, subiu ao altar para, pela primeira vez 
cantar missa em Agosto de 1898, Cá lá vão 
mais de 49 anos 1) cujo acto religioso foi oele-
brado no Altar Mór do Templo do Bom Jesus 
da Cruz, aonde, acometido por uma sincope, 
acabara de celebrar a sua ultima missa 

Funesta coincidencia 1 Terminou aonde 
principiou a sua vida sacerdotal 

W mais um barcelense que desaparece, 
deixando bem vincada a sua passagem em 
Barcelos, onde nasceu, viveu e morreu, ' 

Paz á sua alma ! Z. 

PADRE ANTONIO ESTEVES 
Foi uma dolorosa surpresa pára todos 

nós o falecimento do nosso saudoso companhei-
ro e Director espiritual Padre Antonio Esteves. 

Ainda ha pouco tempo n'um convivio in-
timo, alegremente manifestavamos a maior 
satisfação, pela leal camaradagem e amisade. 

Padre'4nfonio Esteves 

Agora já ternos de lamentar, com a mais 
pungente saudade, a perda da vida de um dos 
presentes que a foice inexoravel da Parca 
ceifou, levando-o para não mis voltar, rou-
bando-o ao nosso convivio e amisade. 

Foi o Padre Antonio Esteves alguem no 
nosso meio, pela sua inteligeneia e trabalho. 
Exerceu alguns cargos de representação e é 
mais um velho companheiro e amigo que desa-
parece, avivando recordações de outros tem-
pos que não esquecem. 

Carlos Xaria Vieira Ramos 
• 1 

Comenõaõor Senhor Paulo Se(iSberfo 
Peixoto õa son. Seca  

PERPECTUANDO A SUA MEM6RIA 

Faleceu, no Rio de Janeiro, o Comenda-
dor Snr. Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca. 
Eis a noticia com que deparámos, ao ler, an-
ciosos de novidades, os jornais do dia 6 do cor-
rente mês de Novembro. 

Notícia cruel, na verdade, para quem tem 
admiração por pessoas que durante anos da 
sua vida de cidadãos honestos e trabalhadores, 
distribuíram, aos milhares de escudos, parte 
sia sua fortuna, ganha, não poucas vezes, á 
custa de mil trabalhos e canseiras. 

Barcelos, ridente e progressiva cidade 
do Minho, foi, por várias vezes, beneficiada 



® Mareetense 

por dádivas generosas e grandes do Comenda-

dor Snr. Paulo Felisberto. Não será interes-
sante e justo que, agora, que já não pode ser 

ferida, em vida, a modéstia daquele coração 
generoso, os barcelensos perpectuem , de modo 
digno e sincero, a memória daquele que tanto 
bem espalhou? 

Há, em Barcelos, pessoas dotadas de 
gratidão e reconhecimento e, certamente, es-
sas mesmas, procurarão, com a ajuda de to-
dos os barcelenses espalhados pelo mun-
do, deixar à posteridade, bem vincada a pas-
sagem do que em vida, tam bem soube lem-
brar-se da sua terra e dos seus pobres de bens 
materiais, perpectuando o seu nome. Como? 
Mandando erigir um busto, num dos locais 
mais visitados, não só pelos que vivem em 
Barcelos, mas também por aqueles que, ancio-
soe de conhecer o nosso lindo e encantador 
Portugal, o percorrem, de lés a lés. 

Esse busto, para maior reconhecimento 
dos barcelenses, deveria ser pago única e ex-

clusivamente, com dinheiro do povo de Farce-
loe, que, assim mostraria de quanto é capaz o 
seu coração, reconhecido àqueles que só pen-
sam na prática do bem. 

guilherme ;Figueirºdo Pimentel 

JUSTAS HOMENAGENS 
«O BARCELENSE» presta hoje a homenagem 

da sua saudade a dois queridos conterraneos que bem 
serviram a sua terra, cada um dentro da sua esfera 
de acção. 

O Comendador Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca espalhando em rasgos de generosidade, que 
eram penhor de mais extrema bondade, a grande for-
tuna que um honrado labor fez juntar, acudindo as-
sim a muito infortunio, enxugando muitas lagrimas, 
levando o carinho de um conforto a muito lar batido 
pela miseria. 

O Padre Antonio Vila Chã Esteves prestando o 
seu valioso concurso a bem do engrandecimento da 
terra e servindo com zelo as suas instituições de ca-
ridade. 

São dois nomes gratos á memoria dos bar-
celenses. 

Se um, com a sua larga benemerencia, deu as 
mais eloquentes provas do seu grande amor pela ter-
ra que lhe foi berço, o outro, pelo interesse que as 
coisas de Barcelos sempre lhe mereceram, deu tam-
bém claras provas do muito que lhe queria. 

Do coração me associo a tão justas homenagens. 

-7odo Grux 

W memoria do Padre Antonio Vlla Chá Esteves. 

Morreu! Triste palavra a confirmal-o. 
Houvem-se os dobres plangentes dos campanarios, 

bem como as bandeiras a meia adriça de varios esta-
belecimentos, e até as lagrimas em rostos macera-
dos de intimos, sinceros e leais amigos, pois os tinha. 

Ainda não decorrem muitos mezes que daqueles 
labios sempre sorridentes saiam palavras indicativas 
de conjecturas que afinal fôram irrealizaveis. Ainda 
me parece ouvil-o na reunião memoravel dos colabo-
radores de «O BARCELENSE» a lembrar que as fu-
turas reuniões—deveriam não só ir mais ao longe, mas 
tambem nelas haver a maior homogeneidade possivel. 

Como é bem certo : 

«O homem põe e Deus dispõe» ! ! 

Na algidez do seu tumulo enregelou a morte 
um coração ardente de padre e um espirito de grande 
fulgor, mas o que jámais arreigueirá, o que ha-de 
perdurar eternamente, é a condenação implacavel da 
ignominia. que o matou, é o protesto imorredoiro de 
seus inumeros amigos a perpetuar em todos os tem-
pos e a confirmar com palavras esmagadoras a admi-
ração de seus colegas pelo colega que lhes roubaram. 
Deus não dorme. A Justiça não esquece. Não há in-
gratidão que mais tarde ou mais cedo se não expie du-
ra e implacavelmente. l 

Morreste, bom e leal colega, tu que eras a incar-
nação da bondade indulgente e generosa, tu a quem 
muitas almas te dedicavam um culto ardente de res-
peito e agora de imorredoura saudade, lá na região 
eterna onde descanças dizei a Deus que perdoais, na 
vossa magnanima bondade, as impiedosas faltas ha-
vidas para convosco. E' que a morte, sincero e ja-
mais inegualavel amigo, na sua magestade augusta, só 
deixa arder em volta dos sarcofagos, donde se arre-
da o sacrilegio, o fogo purissimo, imaculado, da ver-
dade. E a verdade só resalt•rá, justiceira e domina-
dora, quando jà repousados no sôno de que se não 
desperta, nós todos tivermos dado contas áquela Justi-
ça Soberana, que setencia e nivela no equalitario tribu-
nal do Absoluto. Nestas horas decorridas após vossa 
morte não vos terão faltado orações e outros sufra-
gios, e até lagrimas sinceras de colegas e intimos ami-
gos. As orações escuta-as Deus, e as lagrimas são 
como que um orvalho cristalino fazendo reverdecer 
em nós a tua inesquecível memoria. 

Pela ultima vez levaram-te, para ahi estares algu-
mas horas, á tua pupila, Capela do Senhor da Cruz, 
para ela tambem lamentar a sua orfandade. Sim; so-
fre e sofrerá ainda mais, pois gastavas com ela o que 
não recebias e do teu honorario despendias a seu fa-
vor, e ainda mais. Quem será agora o seu arrimo ? 
Dificil de encontrar. Que o sol de Deus te ilumine 
enfim, na paz bendita, o dia eterno duma gloria imor-
tal. 

Padre Francisco Castilho 

PADRE BONIF'ACIO LAMELA 
No dia 11 do corrente, o nosso respei-

tavel amigo e considerado conterraneo, 
Ser. Padre Bonifecio Silos Barbosa Lume. 
Ia, completou 69 anos de idade, motivo 
porque os componentes da J.O.C. e o Gru-
po Dramatico do Circulo Catolico de Ope-

rarios, deste cidsds, lhe promoveram uma 
simpatica e justa homenagem. 

Eram 21 horas e o Circulo Católico já 
se encontrava movimentado por numero-
sas pessoas amigas do bondoso Sacerdote 
e prestimoso Previdente dequela simpatica 
instituição. Snr. Padre Bonifecio Limeis. 

Alo 21,30 horas, o Ser. Padre Lemala, 
acompanhado pelos Snre. Prior Alfredo 
Rocha e Abade Antonio Costa, deu entra-
da no Circulo, sendo recebido com «vivas» 
e por uma prolongada salva de palmes. 

Depois, como o Rev.e Lamela fazia 
enob e era dia de S. Maninho, o iGtupo» 
ofereceu um omaguato» é numerosa essis-
tencia, bem como doces e vinhos tinto a 
maduro. 

Em seguida, o Snr. Antonio Pinto, em 
nome do «Grupo», felicitou o Ser. Padre 
Lamela, pronunciando uma icoante alocu-
ção, que em todos deixou a melhor im-
pressão. 0 menino R-miro Barbosa, tom-
bem felicitou o venerando S?cerdote. 
Alo 22 horas, o Rev.a Prior de Barcelos, 

Snr. Padre Alfredo Rocha, levanta-se e, 
num vibrante improviso, tesnta» um amo. 
ciownte hino ✓ n exceless qualidades do 
venerando ancião, Ser. Padre Lamela. S. 

«Dize que sim»  
W uma interessante can-

ção portuguesa, cujos ver-
sos e musica são da auto-
ria do nosso querido ami-
go e ilustre conterraneo, 
Snr.Capitão Antonio Can-
dido Ferreira, Musioógra-
fo e Poeta dotado de ele-
v a d o s recursos intele-
ctuais. 
«DIZE QUE SIM», já 

foi posta á venda nas prin-
cipais livrarias de Portu-
gal e, ségundo nos consta, 
tem tido muita procura. 

S. Ex.B, já ha anos que 
tinha interrompido a sua 
actividade musical, mas, 

agora, inaugurou um novo 
ciclo , genero «liedtt, (oan-
ção). O ultimo ciclo, que 
consta de 20 produções, foi 
preenchido com o genero 
de música de dança, que 
alcançou grande sucesso. 

Ao bom amigo e distin-
to colaborador deste se-
manario, agradecemos a 
gentil oferta da canção : 
«DIZE QUE SIM». 

$x.a rect-bou uma quente ova-
ção, e o ilustre homenageado 
fel brilhantemente aaúdaáo. 
Imediatamente, o Ser. Padre 

Lamela, deveras sensibilizado 
pelo brilho de tão simpatica 
festa e com palavras ternas, 
sgradece no Ser. Prior, á as-
sistencia e aos premotorAs da 
homenagem as manifestações 
que lhe acabavam ds tributar. 
—Durante a festa o . Grupa,» 

cantou lindas cançõss, que 
muito agradaram á numerosa 
assistencis. 
40 BARCELENSE», ao feli-

citar o Incansavel e intr.l;g,nte 
Sacerdote, Snr. Padre Lamela, 
faz votos pela sua saude e 
agradece o amavei convite pa-
ra este coto, feito pelo bom 

ALMANAQUE DE 
FAFE 

0 nosso prezado amigo, Sor. Ar. 
tur Pinto Bastos, Ilustro Director de 
«0 Desforço», vigoroso semanario 
defensor do progresso de donairosa 
a importante fila de Fsfe, teve a 
gentileza, que muito agradecemos, 
de nos oferecer um exemplar do 
4Almanagae Ilustrado de Fafe», do 
qual S. Ex.a f Inteligente propria• 
Cario, Director e Editor. 
0 aAlmanaque Ilustrado de Fa+ 

ter, é um interessanto trabalho di-
gno de ser lido e apreciado pelas 
pessoas que gostam de saber de 
tudo.. . 

0 « Almanaque» que temos sobre 
a banca do Trabalho é para 1948, 
a já ba quarenta anos que ee pu-
blica. 

Esta Obra, alem de publicar ex-
celente prosa a maviosas poesias, 
insere Inumeras gravuras e, entre 
elas, a do nosso ilustre cuaterra-
coo e importante industrial, Sor. 
Jeão Duarte. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhti ás tS e ás 21 horas será 

exibido o filme cheio de dinamismo e 
emoção : 

PERSEGUIDOS 
A coragem e o amor a sagrado 

causa da pátria. Com Errol Flyan, o 
artista de maior nomeada em Holly-
wood. 

Um programa da Sif. 
—Na ó a feira, 5 noite a historia pel• 

pitaste e misteriosa do famosa bairro 
reeidencial de Londres . Half Moon 
Street: 

Verdade .Perigoma 
Um elmo que nao fale da guerra 

mas é um espectáculo profundamente 
emocionante e dramático. 

A segtir : Quere ser amado 
Produção alemã da Ufa com a 

grande artista Marika Rokk. 

CAMILO RAMOS 
Cirargi3a-Dentista o Farmaeaatieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nov9 no. 4S 

Telefone 8.331 =+. BARCELOS 

amigo, Ser. João Baptista de 
Lima Miranda, habil Eneaiador 
do «Grupo Dramatico do Cir-
culo Catolico». 

IMPRESSÕES LIGEIRAS 
SOB CREPES 

Comendador Paulo Feltaberto e 
Padre Antonio Datavam 

No Rio de janeiro, há poucos dias ainda, acaba 
de beixar ao túmulo o Snr. Comendador Paulo Felis-
berto, barcelense ilustre e figura prestigiosa no meio 
da colonia portuguesa na Terra de Santa Cruz. 

Cedo foi para o Brasil, onde, pelo seu trabalho, 
inteligência e perseverança, adquiriu avultada fortuna. 

Porem, em vez de se entregar a uma vida mun-
dana, gozando, egoistícamente, os frutos dos seus lar-
gos cabedais, como fazem muitos argentários, princi-
piou logo por distribuir, às mãos cheias, o seu dinhei-
ro a diversos estabelecimentos de caridade. 

Longa é a lista das casas de beneficência, tanto 
do Brasil como de Portug41, que foram contempladas 
com a generosidade do seu coração. 

Foi, sem dúvida, um dos maiores filantropos 
portugueses que, na Terra de Santa Cruz, melhor sou-
be honrar o nome da Pátria com as suas grandes dá-
divas em beneficio dos desprotegidos da sorte. 

Barcelos, sua terra natal, nunca foi esquecida 
por este seu filho, apesar de há longos anos residir 
no estrangeiro. O Hospital da Misericórdia, o Reco-
lhimento do Menino Deus e outras instituições de ca-
ridade da Rainha do Cávado tiveram nele sempre um 
desvelado protector. 

O novo t-dificio da cadeia comarcã é também 
fruto da pecúnia desse grande benemérito. 

Barcelos, pois, contraiu para com este seu fi-
lho uma divida de gratidão, que, em memória do ex-
tinto e a titúlo póstumo, devia de ser saldada por 
meio duma homenagem significativa e perdurável na 
primeira oportunidade. 

k 
X 

Outro filho que Barcelos chora é o Snr. Padre 
António Vila Chã Esteves. O seu passamento deu-se 
na tarde do dia 7 do corrente mês. 

A infausta noticia correu célere por toda a cida-
de, deixando consternados todos aqueles que conhe-
ciam e apreciavam o seu trato acolhedor e sempre 
afável. Era o director espiritual de «O BARCELEN-
SE», e todos os colaboradores deste hebdomadário 
que com ele privaram, nutriam pelo venerando levita o 
maior respeito e estima, graças á sua bonomia e libe-
ralidade. 

Era um sacerdote inteligente e culto. 
Foi orador sacro de apreciável amplitude e, em 

tempos, exerceu funções docentes em estabelecimentos 
de ensino de Braga e Barcelos, com assinalada profi-
ciência. 

Barcelos acaba, pois, de perder um dos seus ho-
mens bons e «O BARCELENSE» um amigo dedicado. 

sousa >9lmeida 

p315A :. 11$ 
Da Ex.ma Direcção da Assistência aos 

Tuberculosos do Norte de Portugal, recebe-
mos, e muito agradecemos, o que segue : 

Porto, 8 de Novembro de 1947 

... Snr. Director de «O BARCELENSE» 
BARCELOS 

A Direcção da Assistência aos Tuberculosos do 
Norte de Portugal agradece a V... muito ' penhorada 
a gentil referencia feita no jornal «O Barcelense» que 
V... tão distintamente dirige às solenidades comemo-
rativas do XVII aniversário da fundação desta Insti-
tuição durante as quais foi prestada homenagem ao 
Senhor Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fon-
seca—de cujo falecimento hoje tivemos conhecimento. 

A Direcção da Assistência aos Tuberculosos do 
Norte de Portugal endereça a todos os barcelenses, 
por intermédio do seu semanário, os mais sentidos 
pesames pela perda de um dos seus mais dedicados 
Filhos de Barcelos, Amigo e Bemfeitor. 

Com a maior consideração 
Da Direcção da Assistência aos Tuberculosos 

do Norte de Portugal. 
O Director em Exercicio 

a) >9. .Lopes Rodrigues 

COMENDADOR PAULO FELISBERTO 

PADRE ANTONIO ESTEVES 
0 grande Benemérito—o maior Filantropo doe 

nossos dias—Snr. Comendador Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca, nasceu em Barcelos no dia 14 de 
Dezembro de 1864 e faleceu no dia 3 do corrente no 
Rio de Janeiro, sendo sepultado no Cemiterio de S. 
João Baptista, segundo comunicação recebida pelo 
Ser. Comentador NIiguel Gomes de Miranda. 

— No dia 11, na igreja da Santa Casa da Miseri-
cordia de Barcelos, foi celebrada uma misaa por alma 
do ilustre e saudoso Barcel«nae e, na proxima quar-
to- feira, 20 do corrente, será celebrada na Igreja do 
Recolhimento e Asilo do Menino Deus, áe 9 horas, 
uma missa em sufregio da alma do mesmo bemfaltor. 

se-

0 Ser. Padre Antonio Vila Chi[ Esteves. Irmão 
muito querido do nosso preclaro amigo, Ser. João Vila 
Chã Esteves e tio da Snr.a D. Célia da Silva Esteves e 
dos nossos tambam amigos Snrs. Francisco, Antonio, 
Carlos e Luiz da Silva E-3teves, nasceu em Bl:rca-
los no dia 16 de Msrço de 1873. Cantou missa em 
Agosto de 1898; foi Profeasor, muito distinto, no Cole-
gio de S. Tomaz da Aquino (1896 -1899); por diver-
aae vezes exerceu o cargo de Mesatio da Santa Casa, 
preatando relevamos serviços; foi um dos Fundado-
res da Oficina Asilo dos R4pnes de Barcelos, onde 
todos os rapazes deram bons homens: trabalhadores 
a Inteligentes. Pena foi que acabasse essa santa insti-
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tuiçfto após a implantação da 
republica; deeemperlhou cem 
'acerto os cargos da Ministro da 
iV, 0. Terceira de S. Francisco 
e de Administrador do nosso 
'concelho (9906-9907); Verea-
dor Municipal em 9918; Ctpai-
lito da Aesoeikção H. Barceli• 
uenee; Abade de Abade do 
Noive; Orador sagrado de e 
,vados recursos intelectueis;Ca-
palão do Senhor da Crliz; Ca-
'pelão dos Bombeiros V. de Bar-
celos; Director Espiritual dec0 
Bereelenae», etc. etc. 
0 saudoso Padre Antonio Es-

tevPs, que, pelas 14 horas do 
'dia 5 do corrente, nos deu o 
último sputo de mão, quando 
o visitamos, era um verdsdei-
To Homem Bom de Barcelos e o 
,entre o Claro dei nosso conce-
ho gorava do maior prestigio. 
Que a sua bondosa ulmo des. 

canse em paz, são os votos de 
;todos es que labilsm nests 
•Triucheiira, a Wm d© Barcelos, 
.e só por Barcelos. 

0 fanersl efectuou-se srgun-
iii-feira, dia 10, na igreja do 

Senhor Bom Jesus da Crus, 
çom a presença de 45 S>jcerdo-
les e centenas de baicelanceg. 
,0 préstito funebre ssiu dique-
¡ia igreja, pelas 11 horae, cem 
!grandioso acompbnhsmento de 
;pessoas a m i g a r, Confrarias, 
Creches, Recolh'mento, Casa 
'dos Ratpazes, Bombeiros de !Barcelos e de Barcalinhos, ate. 
A rica urna fui conduzida 

num pronto-socorro dos Bum-
beiros V. de Barcelos o cobar-
`ta pala Bindoira da mesma 
•Uorporação...e, eseim, baixou 
d campa fria esse corpo inerte 
que era tão querido pelos balr-
'ccienses e que não mais vc.l-
f 
tarAl.. . 

Votograttia Robim 

IRUA 0. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-ss todos 
Àcs trabalhos, desde a maior amplia-
•çao até aos retratos para passa-
porus, serviço militar, cedulas, ete. 
Arte, rapidsa • preços ao alcan-

tte de todas as bolsas. 
Impõe-se, p01s, url?a visita i FQ-

?OtiIRARI! ROEIIti. 

ft 

OBAUCEIE•SE„ OESPOIITIYU 
U Gil Vicente apresentou, ao ulti-

Imo domingo, o seu grupe constituido 
somente por elementos barcelenses. 
Iniciativa digna de toda o aplauso par. 
que, assim, os milharae de escudos que 
se díspºadiam com elementos estranhos 
t a manutenção dum grupo da futebol 
cuja classificação não melhorava peran. 
te os outros elubs, melhor apetrecha-
ilos tecniea o financeiramente, podem 
nr melhor aproveitados no eusinamen. 
to a jovens praticantes do futebol. Não 
podemGs encarar a conquista de eam-
pionates nem, tampouco, marchar a 
par doe consagrados, mas podemos 
manter uma escola onde todos es pra-
ticantes recebam os ensinamentos mi-
nistrados por competente professor en. 
caminhando os para uma preparaçãa 
tienica que resultará proficus dentro de 
periodo ele uma ou erras t,-mporades. 
O desafio do ultimo domingo com 

o Club.- Desportivo da Povoa serviu--
e muito bem—para qae alguns dos jo. 
gadores dos ahamados grupos popula-
res demonstrassem a sua habilidade 
dendo.nos a certeza qao o grupo barco-
lense terá os seus elementos, devida-
mente treínados, para reprtsonter a eo• 
lectividade sem alardes de grande ca-
legoria mas, suúcientemeate, para que 
o futebol em Barcelos não deixo de es-
tar representado em competições ofi-
ciais. O resultado conseguido lo—t, 
tendo marcado Carvalho (4), Amadeu 
(4), Note a Zoes, não deva ser tornado 
come .certeza do poder de remate da 
linha avançada bareelente devendo, ano 
tos, ficar como balança em frente de 
grupo melhor apetrechado do que o 
visitante do ultime domingo. O grupo 
bareelensa alinhou, de principia, com 
os seguintes jogadores . Silva; Berrega 
e Brites; Mato 11 Pires o Cibriio; gdote, 
Carvalho, Amadeu, Zeon e Augusto. 

Arbitrou Teotonio da Fonseca, da 
C. D. —_— 
O torneio de atletiusio organizado 

pQlo Club Desportivo de Bareelínhos 
que. tãvº ■umeraos concorrentes, 
terminou com a vicioria do A. B. C. 
que somou 66 pontos contra 62 do C. 
D. do Barcelinhos. 

Não podemos publicar, n8ste nume-
ro, os resultados tecnicos do torneio 
pelo que pedimos desculpa aos nossos 
leitor•:. 

Terminou a disputa de Taça « mi-
1NHO. inetituida em substituiçáo dos 
camplonetos regionais de futebol. 0 F. 
C. de Famalicão eouquistou o primeiro 
legar seguido ale Victoria de Guima-
rães, Sporting de Braga. Monsão, Fafe 
e Vianense. 

—~— 
Começa, amanhã, com os jogos 

Atietico—Sporting de Portugal; Luxita. 
no—Estoril; Porto—Elvas, Victoria de 
Sotubal—Boavisto; ACademlca—Olha-
nense; Bernfica—Braga e Victoria de 
Guimarães—Belcnenses, e Campionato 
Nacional de Futebol da epoca 194718. 

Durante 26 domingos todo o nosso 
Portugal 6 movimentado, deado o Mi. 
nho ao Algarve, com a prova moxima 
da Federação Portugueza de Futebol 
estando em aeçao milhares de adeptos 
seguindo, aucfasanaante, oi jogo@ doe 
clebes seus favoritos. 
O nosso districto continua a ter 

dois representantes—O Victoria de Gui. 
marães, com carreira na prova, e o es-
treante Sporting de Bragii vencedor do 
Campionato Nacional de 2.• Divisa&. 

Aos valorosos representantes do fu. 
tebel minhota 'desejamoa-lhes muitas 
felicidades. 
- ••-
Serão de Arte e Alegria 
Coaste-noa giro, no dia 23 do cor. 

rente, serio levadas d eces, ºo Circulo 
Catoiico da Operarios, desta cidade, as 
iataressantss peças : e Valentes e Medro-
sos., aCharloi em Barcelos, e um aoto 
de Variedade?, polo Grupo Dramatico 
do Circulo. 

Este eºpeciaculo está a despertar 
grande entosiaQmo por ser dedicado aos 
sacioº bam1k1u rs o suas famílias. 

"arn1a,oiaa de istersrispo 
Amanb%, encontra-se da serviço a 

Farmaeia -Camela. 

0BITUAR10 
D. Maria Luiza da Silva 

No dia 7 do corrente, na freguesia 
de Alvalor, deste eoneelho, faleceu a 
Sara D, Maria Luiza da silva, de So 
anos, viuva de Snr. Manuel José Go• 
meu. A saudosa finada ora sogra do 
nosso prezsdo amigo e assinante Snr. 
Atigusto da Miranda Gomes, considera-
do proprietario da « Casa do &ligueis, 
da freguesia de Alvelos, aquem apre-
sentamos o -osso csrtão de pesar, bem 
como é restante familia om lute. 

Maria Capelo 
Com 64 anos faleceu, no dia io, em 

Barcelinhoo, a Snr.a filaria da Pariti-
cação da Silva Capelo, casada com o 
Snr. Antonio Pereira Duarte e mira 
dos Snrs. Manuel, José, Antonio a 
Fernaudo da silva Duarte. 

Pesames aos doridos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa- 

pr a e3ta redau-çãoe 
mais eis seguintes assinantes : 

Até 30—i3-947, os Snrs. Olindo 
de Figueiredo Ramos, Antonio Baptis-
ta Martins, Antonio Lopes de Araujo, 
Joito do Vele Martins, Artur Gonçal. 
vos da Silva Seára, José Joaquim ata-
mos, Alberto Ferreira Pedras, José da 
Silva, Dr. Joaquim Furtado Martins, 
Jogo Faria, Ca adida Luiz Gomo&, Vir-
gil,o do Carmo Miranda Oliveira, Ro-
drigo Pereira, José do Sã, Virginio Al-
ves de Carvalho, José da Silva Poixoto; 
Viuva do Sr.Capitão Vaz,Fernando Fi-
gueiredo, Antonio Dias Gocaes, Joa. 
quim Pereira Ferreira, Joaquim Carva. 
lixo Afonseca,Avelino Gamas de Sousa, 
Fernando Dias, Domingas Gemes Fer-
reira, Gabriel Campolo Dias a Venan-
cio F. Loureiro, 

Até 3a—rz-948, o Bar, Francisco 
Oliveira Duarte; até 3o— to- 948, os 
ainre. Antonio de Miranda a bilva e 
Paulira Gonçalves da Seára; até 3o-9 
—948, o Sor. Francisco Badester Ra-
mos; até 3o-8-948, es Saro. Antonio 
Monteiro Dias, Dr. Guilherme de Fi--
guetredo Pimaetel e Adriano Barbosa 
Ribeiro; até 30-7-918, os Sara. Pe-
dro de li iranda, Luiz da Silva Este►es, 
Albino Afonso Baptista e Antonio José 
de Scuae; ató 30-6-948, os Snrs, 
João Epifanio, Davil da Silva Couta-
da, José Joaquim Lopes Cardoso, Do-
mingos Machado Celisto e Engenheiro 
Waldemar Coelho; até 3o-5-948, os 
Sais, Manuel Terrosa a José liomin. 
gues de Sá, até 30-4-948, o Sr. Joa-
quise Correia Pereira e, ate 3o— t-948, 
a 6ar .a D. Silvina Ferreira. 

Até 3o-8-1947, o Snr. João Go-
mes de Mata. 

DO BRAZIL 
Até 3o•-_ io-919, o Snr. José Lo-

bariabas, do Rio de Janeiro e, o nosso 
amigo Ser. Comendador Manuel de 
Azevedo Falcão, pagou-nos o importa 
da assinatura da Ex.ma Familia do sau-
doso Ilidio Nunes, da mesma cidade. 
Ficou liquidada até ao fim do corrente 
ano. 

A todos, os nosso@ agrade-
cimentos. 

Cta,etamentou 
No ultimo Domingo, na igreja Ma. 

triz, desta cidade, realizou-se o casa-
mento da nossa gentil conterranea, 
@ar. ,, D. Maria Ant~eta Moreira, com 
o Sur. Armando Miranda de Sousa, pie 
Viena do Castelo. 

Segunda-feira, na mesma igreja, 
celebrou-a# o enlace matrimonial do 
nassa amigo Snr. Antonio Parreira de 
Andrade, considerado industrial de 
barbeiro, com a simpatica menina ma. 
ria das Dores de Olivaita Caseiro, ga-
lante bareelense, 

—Aos doia casais, desejarmos as me. 

lhores venturas. 

CASA NO CAMPO DE S. 
JOS• 

Velada-se por 130 contos, 
no Campo de S. José, desta 
cidade, a casa com o n.° 65. 
Tem boas comod01% luz, agua, 
quintal com ramada e tanque 
para lavar. Para ver, das 10 
ás 12 horas, e das 14 áí& 17, 
todos os dias. 

EXAME 
A Sar.a D. Maria Emllia Maciel Ba-

leza Ferrsz, gentil filha de nosso preza• 
do amigo, Sor. Dr. João BQlezs, eon. 
aluiu o 2.o aso de Farnuacia, na Univer-
sidade do Perto, com honrosa elaeslfice-
ção. Muitos parabaºa. 

n eoentess. 
Guardam o leito as dedicadas Espo. 

eas dos nossos prezados amigos Sare. 
Aparicio Goines Pereira e José Guima• 
rãee Cibrão. 

—Tombem está de@rate o noaao ami 
go Snr. Manuel João Vlegae, eatimado 
Funeionario doi C. F. 

—Já se encontra restabelecido, o 
que estioaamoe, o 00850 amido bar. Fi. 
lipe Cesta, conceituado Negociante. 

António José Ferreira 
Afinador cie piaanoio 
Rua D. Frei Caetano Brandão, 79 

BR &C>•A. 
S' uma garantia para e seu plano 

ACÇÁO SOCIAL 
Segundo nos consta, aa proxima se-

mana, será inaugurada a Cantina da 
Legião Portuguesa, nesta cidade, onde 
d furnecida euculonia sopa aos eecestita• 
dos, per preço miol®a. 
V mais uma bela Obra de assietbe-

aia social que Barcelos &ca devendo ao 
Sx.ma Gaversader Civil de nosso Distri-
to, Snr, Major Neri Teixºira. 

Sonsa mato sstotsl 
Oalem, com felicidade, deu ó lu: 

um robusto menluo a litx.ma Sara D. 
Marle da Gloria Vieira Duarte Cadaval, 
extremosa Esposa do nosso amigo Snr. 
Engenheiro Gaspar Cadaval, 

Aos pais do seoflto, bem como aos 
avós, as nossas felieitaçãss. 
—A dedicada Esposa do armo amiga e 

essaºante, Bar. Domingos da Silva,brin. 
deu-o com um robusto menino. Para-
b#123. 

Nova imagem de Senhora de 
Fatima para os Feitos 

EYteve em exposição, no Largo da 
Porta Neva, uma Iloda imagem de Nos-
sa Senhora de Fatima que vai ser posta 
à voaºração dos Beis na igreja paroquial 
dos Feitos, freguesia deste coocelhe, a 
que foi adquirida por eabserição Pobliea. 

Hoje, áa 20 hora¢, na referida fre-
guesia, realiza-ee ursa magestosa pro-
cissão de velas, sendo Nossa Seahora 
Benzida e conduzida, num rito andor 
para a igreja, haveado, também, solene 
Hora Santa * sermão. 

Amauhã, dia 15, ás 6.30 horaº, have• 
rd a missa paroquial com comunhão Ce-
ral e ás ii horas sermão ao C. de Jesus, 
proeiaeão eucarística e banção; finalmen-
te és 17 horas procede-s@ ao solone, e 
empolgaule acta da Coroação de Nossa 
Senhora de Fatima, co adro da igreja , 

PORTO KOPKE 
IIã mais- de 300 anuais 

Agentes depositarios 

João Maoiel, L da 
Telefone 8 2 0 4 

B A R C E L 0 S 

MISSA--CONVITE 
A Familia Vieira torna pú-

blico que manda celebrar 
no proximo dia 18, pelas 9 
horas, um Capela de Sf3o Jo-
sé uma missa por alma do 
aaüdoso e grande benetnAri-
to Barcelense Comendador 
Pnulo Felisberio Peixoto da 
Fonseca. 
Antecipadamente agradece 

a quem queira associar-se 
a Afite piedoso acto. 

Barcelos, 11 de Novembro 
dá 1947. 

VENDA DE MATO 
Na freguesia de Lijib, ven-

de-se, Quem pretender, quei-
ra dirigir-eo ao Vendeiro, 
Snr. Mendee. 

Sal graúdo e mìúôo 
João de Soutta, em Medros, 

Barcalinhos, continua a ven-
der sal graúdo e miúdo, pe-
los melhores preços. 
Rasa de 20 litros. 
Consta-me que ha quem o 

venda pela rasa pequena, mas 
nesta casa, não se procede 
assim ... porque não é jacto o 
consumidor pagar aquilo qae 
não leva. 

João de Sousa 

COMPRA-SE 
Telha usadà nacional ou 

tipo Marselha. 
Nesta redacção se informa. 

Pretende-se um. 
Exigem-toe as melhores ro -

ferencias. 
Informa esta Redacção. 

Ivelu fie -se 
Na freguesia de Abade do 

Noiva, lugar da Lago, vonde-
-,9 uma BOUÇA pertencente 
a Francisco Alves Rodrigues, 
calieiro da eQuiiita do Barco., 
sita na fregº@sia de Manhen-
te, deste concelho, a quem se 
devem dirigir. 
A bouça vendo-se convindo 

a oferta. 

Ipogão 
De grandes dímeneõss, é 

em bom estado, voada- se um 
fogão de ferro. 
Informa esta redacção. 

•'endr -se 
Garrafas vaelas, noras a 

Mo. 
Rua Nora , da Lomba, 70 

PORTO. 
Telefone 51116 

C A D E L A 
Em S. Romão da Ucha, 

apareceu uma cadela perdi-
gueira, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anuncio 
e as despeaaa feitae com o 
mesmo animal. 

EMPREGADOS 
Precizam-se de 2, um para 

escritório e outro para servi-
ço externa. 
Informa esta redacção. 

MOTOR 
Pequeno, rende-se. Ar-

ranca 30 pipas de água, por 
hora, com o consumo de 
meio litro de gasolina, o 
que ae garante, bem como o 
seu funcionamento. 
Nessa redacção se infor-

ma. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tomei S. 
Fins, vendem-se as seguin-
te@ propriedades : Casa ter. 
roa e eirado de lavradio,com 
ramadas e arvores de fruta, 
o mala trás leiras, uma de 
lavradio e duas de mato, tu-
do situado no lugar da Porm 
tela. E ainda, na freguesia 
de Aborim, uma bouça de 
mato denominada da «Por., 
tela» e mais duas leiras, seno 
do uma de lavradio e outra 
de mato, denominadas de 
oSamils, tendo a de lavradio 
uma casa terrea e arvores 
de fruta. 
A venda tanto se faz em 

conjunto como em separado. 
Quem pretender, pode pe. 

dir informações nesta rende• 
ção e em casa do Snr. Anto-
nio Firmino da Silva (Anto• 
nio do Café) nesta cidade. 

ipourgoneiffite 
ffiordsou 

Venda-*#, em perfeito es-
tado. 
8 H P, 250 kllos de carga. 
Informa a redacção. 

VISITE VOSSO 6X9 os maiores 
estabelecimentos da pronincia do Minho 

nua doas Cape 1isstats—IBRAt3FA 

Um grande centro da Moda. Sempre as ultimas novidades. 
Fazendas para casacos e Tailleures. Malhas (exclusivos. 
Casacos de Peles • Peles para confecções. 

Grande sortido em Meias e Camieolas interiores. 
Perfumarias e Bijuteriae. 

Colchas. Cobertores. Panos Branco@. 
Enxovais para noivas e Colegiais. 

Secção de Lanificios para Cavalheiros. 
Lãs para Tricot—Em todas as cores e qualidades. 

A CASA DAS GABARDINES 
Acaba de receber um grande sortido em Gabardines, 

Zambrenca-trincheiras, Sobretados, Calçado, e muitos 
outros artigos de twa eapeoialidade, proprios para esta 
época de inverso. Consultar os preços e qualidades destas 
C A S A, é defender os seus interessas. 

Vendas a dinheiro e a 
pres t a,ç e 8 

N A 
CA:S 24 048 G 1 Av "IR Á0INÁUS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ 

B A R C E L O S 

ARV ORES D E FRUTO 
Ameixieirae, Macieiras, Cerejeira*, Oliveiras, Pesse-

gueiros , .Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bom enraizados, 
rigorosamente seleccionrl.dos a pro-
duzirem imediatamente apreciados 
frutos). 

Ripária Gloire de Montplier 
Corrifólia 
Aramon n.b 9 

e 
Corriola 

Corriola—a videira mais recomendada para os 
noesses terrenos do Minho, pela sua 
resistencia A Filoxera, peia sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogâmicas, pelo seu 
hibrido bem eonstituido, e de enxertia 
relectivamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se à 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, Ld.a 

CARREIRA--B A R C E L..0 S 
os únicos viveiristas autorizados roo M I N H O 

lPreepoas asem Competenata 



o ,I•ttree••et•ta•e 

OMEGA 

GROM.AGEM GAMOES 
 DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, S1 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, ete.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhorescromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barceles— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

wwwwwwwwwwww•rwwwr wriwwv vw 
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C•1s 4 PIWZXoTO 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso»-Telef. 8370— BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima estação de 
inosrno. FATOS — SOBRETUDOS—GABARDINES— 
SAMARRAS e artigo* fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas cÔree para vestidos de senhora. 

Flanelas sarjadas— lizas e gorgurinao. 
Cobertores em algodão --- de lã da serra e lã fio&. 

Camisolas a ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres para homem a mais completa coleção. 

Agenta da camisaria T A B ú . 
LÃS EM FIO em b8a qualidade e muitas 

tbdas pelos novos preços. 
córea, 

CASA PEIXOTO 
Cama dom novidades e bona preços. 

•t A•AA/•I`AA/11V/IA.AA•A.AA.AtiAA.•I\/1d/1 a,•. A./1 A.AIV•I•.A Mil.Ah.AA•/1 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

PWF'LIA. 
Moderno e luxuoso Salão de EM1 e CW 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
especialidades: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1.o DE DEZEMBRO 

Conapaultía de Seguros 

c 0X ÁV1JNcp •. 
Seguros em fo0os os ramos 

1 CENDIO —AUTOMOVEIS---TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
Agência a Fosto de Socorros em 18aroalois 

11YENIDA DR. OLIVEIRA 8ALAZAIi-55 

Companhia de . Seguros 

e0y1•EflV10 &' 11V1UCS,`.Ulél 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÊDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 
ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n: 30.1. Te>f. 3088 

-Precisão oiám•inaixtccaan/•cornac(a 

v=szTEn•• 

E R•f•JO,aftIA DA POVOA 0•8IV•SARIA 
^13U 1'A TOD® 8 <:>IS DIAS 

Vende, compra e troca .Doias—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

0 Consertos fitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos. A casa que mais barato vende e troca e a que mais, caro compra . 

gÃ Agente oficiai nesta cidade dos famosos relógios « 0 lA E G A », « T 1 S S 0 T » e « J A Za 

Maxitaet Seriedade e Mostestsdade 
RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 

O IM-Ci O 8 
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Piirtltsii•oa 
No lugar de Santa Cruz, 

da freguesia de Alvaloe, ven-
dem-se 386 pinheiros. 
Recebem- se propostas em 

carta fechada até ao dia 21 
do corrente, no Talho de 
João Lopes de Carvalho,nes-
ta cidade. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofiei-
naa da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

Viôeiras Corriola 
As mais aconselhadas e in-

dicada* para a Região dos 
VinhosVerdeo, cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Pito-
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE  BAÚLHE 

B 0 U C A 
Vende-se com 11.600m' si. 

ta na freguesia de Tamei. S. 
Veriasimo. Tambem se ven-
de um campp de lavradio na 
freguesia de Santa Maria de 
Galegos. 
Informa o Snr. Luiz Fer-

reira Souto, de Santa Maria 
de Galegos. 

CASA 
Torro, e com boas lojas 

para desenvolver qualquer 
negocio, vende-se no lu-
gar da Estrada, da freguesia 
da Silva, desta concelho. 
Tambem tem terreno de 

lavradio e uma ramada. 
Para mais ínformaçõss, 

falar cesta redacção. 

CASA DE PASTO 
No Largo do Tanque, em 

Barcelinhos, pasta-se uma 
Casa ale pasto, bem afrsgue-
zada. 

Para informraçõea, dirigir-
-se é proprietaria. 

Anuncio com 35 linhas publicado oro 
.O BARCELENSE. de 15—i1-947 
COMARCA DE BARCRLOS 

Secretaria Judicial 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2 o publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartorio 
da 1.a secção, corre seus ter-
mos um processo de acção de 
divorcio em que é autora Ma - 
ria Pereira Neves, casada, jor-
naleira, da freguesia de Alva• 
los, desta comarca, e retos seu 
marido Avelino Martins San-
tos, resineiro, auzente em par-
te incerta • que teve o seu ai. 
timo domicilio na referida fre-
guesia de Alvelos; e nesses 
autos correm éditos de trinta 
diau citando o reu Avelino 
Martins dos Saulos, para no 
proso de vinte dias depois de 
findo o dos éditos coatestar, 
'querendo, o pedido feito pala 
autora que é o de ser decreta-
do o divórcio entre ela e o 
reu. 

Barcelos, 1 de Novembro de 
1947. 

0 Chefe da 1.1 Secção, 
Honorio de Almeida Soarei 

Veri©gael : 
0 Juiz do Direito, 

Jo3é Avelino Moreira 

HUSQVARNA 

is 7 n no anos  a 

m e r o a do a 

mu ndiaia. 

A grande marca #urna, fabricada com os melhores aços. 
Comprar sHuscivarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «nasgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <ff aagv>arna» 6 ter a certeza de 
toro dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entre ao melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda autométicamente sem ser pre• 
eleo a aplicação de chapa. «IInagvarna> presta assisten. 
eia técnica gratuitamente. c14angvarnas tem o mais 
completo sortido de peça# sobrecelentes. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oito, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L•daf—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «Uuagvar• 
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

•wwww •,wwwww•rswwwr•wwwwwwwww 

pflSSnOERS e pRSSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praga do Almada 

P<3W>A DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 2 
PARA INFORMAÇÔES ESCREVER DIRECTAMENTE 

1•MA./IA•AI•MI•/lA.A1•.r•O/1A.AA./11►/IA/IA.A\a I`stA.A•►AA/l•/IA.AMI•AM 
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MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
nua Fiaria Barboam, 22-8 A, R C E L O 8 

Oficina de reparaçao e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 AMOS DE GARANTIA 

Telef.: 871 

 D 1 D 0 DIAS, L. 

dç 

nua das Flores, 282 

P 0 RIT O Teleg.: Didias 

DA 

Compramos e vendamos : Notas e moedºs de todos 
os paiaes,ouro e prata em barra,platina a libras ouro 

doadas antigas ouro o prata para colecções 

Papéis de Crédito a cuoôes nacionais e estrangeiros 
Ordens de b01ra r• 

Cjafé-ConfeitariaMa e Rio 
RUA DA AREOSA 

w rim►. 
Serve :---Chã—Ca fè--Chocolates 

Todas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da ,«CASA> 

Sarcabens- ijrisa -r á Rio-mar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

anil-magnetioo 

precisão absoluta 

anti-oboque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
gio de precisão absoluta e inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

A' venda nas boas e afamadas relojoarias. 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE 
OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
13 ri. 

impremiavel 

IB IzL C E L O S 
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